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.• TÉCNICASO HEROI
Por MAHOÇ)S ALGARVE:

DEO RITMO alucinante que
, o' p r ogre s s o material
,m atingiu, nestes últimos
�

ce m=a n o,s. e n co n t.r a ,

semdüvida, a sua origem,
no .desenvolvimento ighal­
merite atucinante �(la técni­
ca., ,b ap�ovêitarnento da
força motriz e, da ' energia,
eléctrica, nos mais variados
sectores da' aceividade in­
dustrial, abriram ao homem
horizontes Gada vez mais

largos na conquista dos se­

gredos que a natureza ava­

ramente guardava, trazendo
(:omo:consequência uma rá-'

pida -multiplicação das suas

necessidades e uma maior

possibilidade de satisfação
delas. Com a recente des­
coberta da energia atómica,
o mundo encaminha-se pa­
ra uma fase de progresso
material, cujos limites será
dificil determinar, dadas as

enormes possibilidades que
ela oferece ao industria­
lismo.
E' certo, portanto, que o

progresso material está es­

t rei tamen te relacionado
com o progresso técnico,

mas também é .certo que
essa relação de dependência
directa supõe, como condi­
ção básica" a existência de
um número avultado de in­
divíduos que.rpela sua pre­
p a ração técn ico-e profissio­
nal assegurem o desenvol­
vimento industrial e comer­
cial da Nação.
Um conjunto de circuns­

tâncias fazem adivinhar pa­
ra Portugal, num período
'muito próximo, uma fase
€le particular engrandeci-

III "I
'JILEXAN_DRE Hercu)ano C01Jti';I"nua VIVO, para mim, comno
_ melhor historiador português. ,- A sua política liberal não lhe
adulterou o sentido histórico do
seu modo de pensar, no' 'campo
político e no religioso. F0i, inal­
teràvelmente, um ser liberto de
taras, incoerências e paixões.
Homem de carácter fi-rme, rígi­

do, enérgico, de aqueles homens
a quem. S& de Miranda se refere
nestes cinco versos:
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()() MUNI)() L4TIN'-()
Pelo·Major SOUSA NUNES

VAI-SE distanciando o tempo
em que se acreditava haver

� sido berço da humanidade a

A'ria, região vizinha daquela
onde descera a Arca de Noé, após
o Dilúvio Universal. Hoje sabe­
-se, pelas descobertas dos sábios
antropologístas do século passa­
do, que os primeiros habitantes
da terra nasceram e viveram mi­
lhares de séculos, em cavert¡Jas
abertas nas rochas de cada nação.
O viveiro mais importante do

Mundo Latino provou-se ter sido
a Cordilheira dos Pirinéus, de um
e outro lado, em' duas rub-raças:
Ligures e Iberos. Todos falavam
a mesma língua e tinham o mesmo
ar de família-estatura mediana,
cabelos e olhos negros, rosto tri-

guelro, robustos e audaciosos.
Mas por toda a parte do mundo

se encontravam traços do homem
de outras raças, como crânios,
armas e utensilios, sobretudo,
nos primeiros séculos, machados
de pedra lascada, em arestas cor"
tantes. Com o tempo, aprende­
'ram a polir os sílices, deixando­
-nos admiráveis pontas de lanea,
flechas e outros instrumentos de
que os nossos museus estão
cheios.

. No final do período do glaciá­
rio, vieram morar para o ar livre"
agrupando-se per família, .e roo,

deando as suas barracas por for­
tes muralhas, para resistirem aos

animais ferozes e aos malfeitores,
que sempre os houve, desde o

princípio do mundo,
----------------- Foi assim a origem das futuras

praças fortes espalhadas no globo,
como as do nosso Algarve, Cas­
tro Marim, Tavira, Ossónoba, Fa-

U 'M A. .C O N F"1 E'R EÁ N C I A <, ro; Loulé, Albufeira, Silves e ou-

tras, que tanto tem ralado, os es-

tudiosos, em procura dos seus

d O t
verdadeiros fundadores, vindos

m a, e s r o do estrangeiro.
Os Iberos; deste lado da cordi-

""' WII__ lhsira mãe, estabeleceram-se na
bacia do primeiro rio, a que de­
ram o nome de Ebro, entregando­
-se a pesquisas dos metais, como
estanho e cobre, não nos custan­
do nada a acreditar que eles ti-

.CARDOSO �'ARTHA
Em Lisboa, foi vítima de uma

queda, ao descer de um «eléctri­
co.,o distinto escritor e jornalis­
ta, nosso

,.

estimado colaborador,
.

sr. Manuel Cardoso Martha, que
'sofreu algumas' contusões.

Fazemos sinceros votos pelo
seu pronto restabelecimento.

NA
.

CASA DO ALGARVE

PAVIA DE MAfiALHÁES
SOBRE" MÚSICA E MÚSICOS DO ALGARVE H (CONOLIII lilA 4'& PAGIlIIA)
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Homem dum só parecer,
Dum só rosto, uma só fé,
Dantes quebrar que torcer,
Ele tudo pode ser
Mas da carte homem nâo é.

Fi'ell amigo de D. Pedro V, que
por ele alimentou uma verdadeira
estima. Mais tarde, desgostoso
com a política pela qual emigrou
e se bateu valorosamente, fei vi­
ver para Vale de Lobes, per se­

rem menos ferozes que os de
Lisboa ...
Gustavo Palante, anes depois,

ria sua Sociología, traça este qua­
dro edificante: -Dizem que quem
vive só é um mau. Lembremo­
-nos, no «Ventre de Paris>, de
Emílio .Zola, da personagem de
aquele doce e inofensivo Florent
monteado pelos ódios imbecis do
bairro, só porque vive na solidão,
absorvido no seu sonho de filan­
tropo utopista.
Para a sociedade é um crimino­

so o que se conserva afastado
das ineptas e enraivadas coliga­
ções gregárias, o que não quer
uivar e enfurecer-se com os lobes
que o rodeíam.» '

Oliveira Martins e Rocha Mar­
tins também foram historiadores
de mérito. Mas am-bos ficaram
longe da posição imparcial con­
quistada por Herculano.
Oliveira Martins foi primeiro

socialista e, sob a influência des­
sa política agitada pelo espírito
sectário do francês Proudhon,
atacou os políticos do período
constitucional português com de­
senvoltura e dureza. Com o seu

grande amigo Antero de Quental,
_ .\_CONOLlIllIIA 4·- PA.GINA)
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-DECORRERAM virnte e

três anoa-e-comple-- '
.

- tadeano passado dia
5-sobre a data em que
o prof. dr. Oíiveira Sa­
lazar, 'depois de uma

'permanência de quatro

I
anos na pasta das Fi-'
nanças, assumiu a che­
fia do Governo, inician­
do urna nova etapa na

vida política tía Nação.
Vinte e três anos são

apenas um ápice lila His­
tória de 'u'm Povo-mas
rspresentam imenso na

vida de I!HU homem. E

quando esta vida se su­

bordina, de, alma e co­

ração, à satisfação de um

ideal superior, ao cum­

primento metódico de
uma obra notável e bri­
lhante de ressurgimento,
inspirada pelo mais acendra­
do' fervor patriótico e servida
por uma mentalidade genial,
pode dizer-se que vinte e. três
anos podem representar intei­
ramente uma vida. Mas, por-
que foram intensamen te vivi- TEM-SE difundido últimanrentê,

e por forma digna de registo,
dos ao serviço de u m ldeál � o gosto do ex-libris, como pé-

I . ça de arte e como elêméntosempre envo to nas chamas subsitJ.:iá:ri0 da biIb'Hol'e:gia, da he-
de inabalãvel fé, gravaram,

. rãrdíea, da história, e dên'C'ills
em letras de ouro, neste qu-ar-

afins.
Como se sabe, o ex-libris (!lU

to de século da História lu- '.'pertence» é a marca 'de posse
síada, algumas das suas mais dum livre, -apesta nele. peto seu

possuidor, a qual vantajosænenægloriosas páginas. substituí a assinatura manuscrita,
Recordá-lo, é apenas cum- que enxovalha o volume, designa-

damente quando inscrita em dia-
prir um dever olvleo, gonal 'no seu frontíspícío, comb

inúmeras vezes sucede. O uso do
ex-libris está hoje disseminado por
todo o mundo, e fam'bém por todo
o mundo pululam coleccíonadores
destas graciosas vinhetas, São já
multidão as agremiações ex-libr,r!­
ticas e quase todas pos8ulüdó O
seu órgão privativo. .

Há efuas espécíes de exóllb"rls; o
. prépriamente dito, colado em I!I�.
tal na pasta íntértor da encader­
nação, e o super-líbrte, ou supri!..
libros, aposto a ouro, prata, ou a
secó '0'0 couro, pelica ou percall­
na das pastas exteriores;
Já algumas exposições de ex-Il­

bris se fizeram em Portugal: duas
.

em Lisboa, a 1.8 na Imprensa Na­
cional, por iniciativa do saudoso
jornalista Litis Derouet, seu di·
rector (e foi esta, na ordem cro·

nolõgíca, a que entre nós inaugu­
rou a série); a dos ex-libris dese­
nhados por António Piedade, na
Soc. Propaganda de.Portugal e a
5.8 dos que António Lima dese­
nhou e expôs, com êxito, no salão
doS. N. I.,; duas na Fi�ueira da
Foz e 5 no Porto, a ültíma delas
também do artista Lima, estando
para breve anunciada outra, tam­
bém de Lima, no Rio de Janeiro.
Ainda, porém se não tinha pré­

duzido-entre nós uma eitposiçâo
exclusivamente de super-libris, e 'é
uma desta modalidades que no fl·
nai do verão \'ai abrir em Lisboa,
no Palácio Foz. Para ela, já mui­
tos bibliófilos e ex-Ilbrístas puse­
ram à disposição da Academia
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CARTA DE LISBOA

UMA·CAMPANHA
e .. marcha

DESLOCOU-SE ao Funchal o

Subsecretário de Estado da
� Educação e o Funchal rece-

beu a sua visita 'Com extre­
mos de entusiástica hospitalidade.
Bstá, sem dúvida, esse modo de

proceder de acordo com as tra­
dições do bom povo madeirense,

T O M O U P O S S E O N OVOC H A N e EL E R

DA AGÊNCIA CONSULAR DE ESPANHA

EM VILA REIL DE SANTO ANTÓNIO

capital de Província e

como o Algarve contribui
com uma elevadíssima per­
cen tagem para as gerações
de músicos que todos os

anos saem do Conservató­
rio de Lisboa.
Afirmou depois que esta

afluência de alunos, �o AI-- PARA cclebrat a posse do chan-,
o sr, D. Enrique Suárez de Puga

garve ao Conservatório Na- celer do Consulado de Espa- y Villegas, ilustre cônsul de Es­
cional- não é um fenómeno _ nha, recentemente nomeado panha em Faro, ofereceu um 'vi­

acidental dos nossos tem-
-

para exercer funções na nho espanhol» nos jardins do
Agência Consular 10ç§1:-'" facto ediffcio consular d� Espanha nes"

que anunciámos oportunamente=, ta "lia, a que assistiram, entre ou-

tros convidados, os srs, dr. Alon-
so Vasques, presidente da Câmara
Munioipal; càpitão-de-rnar-e-guer­
ra João E. Henriques de Brito,
capitão dos portos desta vila, Fa­
ro e Tavira; dr. Reinaldo Prate­
res, presidente da Comissão Con­
celhia da U. N.; Matias Barroso
Gomes Sanches, "ice presiâente
da Câmara Municipal e vice-côn­
sul da Holanda¡ comendador D..
Mário Parodi, "ice-cônsul de itá­
lia; Emmo Garcia Ramirez, vice­
-cônsul da Finlândia; dr. Manuel
Vargas, conservador do Registo
Civil; capitão Monteiro Pacheco,

I comandante da Guarda Fiscal;
drs. José Nunes Lopes e Ribeiro
Belga, respectivamente, chefe e

oficial da Alfândega desta vila j
José Rodrigues Marques, despa­
chante oficial; Marques da Costa
Fernandes, em representação do
chefe do posto local da P. I. D. E.;
Armando Gonçalves, chanceler
do Consulado de Espanha em Fa­
rOj o director do «Noticias do
Algarve>, etc. _

Num breve e elegante discurso,
o sr. cônsul de hspanha fez a

apresentação do no"o chanceler,
que é um funcionário muito dis·

RESULTOU muito bri­
_ lhante a sessão efectua­
- da na passada quinta-
-Ieira, na Casá do Algarve,
promovida pela Comissão
Cultural em cooperação com
a Comissão de Festas.

,
Presidi u o sr. dr. Ascen­

são Con treiras, ladeado pe­
los srs, dr. Luís de Olivei­
ra Guimarães, coronel Vi­
torino Corvo, dr. Garcia Do­

mingues e Arnaldo Mar­
tins de Brito.
Falou em primeiro lugar

o sr. dr. Garcia Domingues,
que, expôs em breves pala.
Vras a finalidade da sessão

q ue se ia efectuar: revelar
aos algarvios um pouco da
música e dos músicos do

Algarve, infelizmente até

agora mal conhecidos.
Agradece u depois ao Maes­
tro Pavia de Magalhães a

sua conferência assim como

a organização do Sarau; de
tnuita importa.ncia para uma I

justa apreciação do Algar­
ve musical.
Entrando no uso da pa­

lávra o conferen.te da noite,
Maestro Pavia de Maga­
lhães, começou por expôr a

necessidade de um Conser­
vatório de Música em Faro,
mostrando como lá fora, na
maior parte dos países ci­

vilizados, há um Conserva­
tório de música em cada

(COD:TIliUA lIlA 4." PAGIlIIA)

AMI GA
Árvore, sejas tu o fQble antigo,
o esguio cipreste, ou o salgueiro
debruQado nas águas de um ri1;leiro,
tens sempre em mim um defensor ,e amigo.

Companheira fiel, daqui bendigo
o teu socorro maternal primeiro;
de ti me veio a arca, onde enceleiro
o olro alegre e germinal do trigo;

da ti a brasa, que me aquece e alentà,
a tosca trave, que o meu lar sustenta
e a mesa em que mastigo o duro pào ...

e vê tu que destino tão diverso:
deste-me as pObres traves dO meu berQo,
irmãs das que me esperam no oaixão!

CA.RDOSO �.ARTH.A.

(Coacl.UI iliA a." PAGIlIIA)

que. pauta pelo encan 'to da sua

paisagem a afabilidade da sua

conduta para com quantos pisam
o solo sempre primaveril da Ilha;
por outro lado, está igualmente
de acordo com a circunstância
do combate ao analfabetismo se

dever situar na primeira linha das
aspirações madeirenses e da visi­
ta do sr, dr. Veiga de Macedo
corresponder ao ponto de partida
para esse combate. Mas o que
por certo mais contríbuíu para
dar foros de grande acontecímen­
to à presença daquele membro
do Governo no arquipélago ma­

deirense foi também, sem düvída,
o significado dessa mesma pre­
sença, como prova de que a S!lran­
de campanha nacional de educa­
ção é, realmente, como se diz em

um dos seus mais popularlzadoe
«slogans », uma Campanha em

Marcha.
Quando, vat para cerca. de (s6

meses, o Governo confiou à com­

petência e ao zelo do sr, dr, Vei­
ga de Macedo a execução do
grandioso plano que se propunha
eHtinguir o flagelo nacional do

Dr. Ollvei'r;a &alnár

,EXPOSICÃO
-

-

[) E 'SU-Pf>R - L·I �,�I'�
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VÃO SER CaNSTRUIDAS
EM VÁRIOS POBTOS DO PAtS

6.380 GHSBS EGOHdlDIGH6
O ministto das Obras Públicas,

sr. eng. Eduardo de Arantes e

Oliveira, e o ministro das Corpo­
rações e Previdência Social, sr.
eng. José Soares da Fonseca,
aprovaram um plano que prevê o

emprego de capitais da Pre"idên­
cia, de acordo com as directrizes
financeiras e socials do Ministt�·
rio dIIS Corporações.
A primeira fase, que deve come·

çar imediatamente, prevê a cons·

trução de 6.520 casas com o GUS­

to de 540 mil contos.
Serão construídas 660 casas em

Lisboa, 1.200 nos subúrbios da
capital, 526 no Porto, e '600 nos

subúrbios e 3.554 noutras loca­
lidades.

DOCA DE PESCA
Em Lisboa, na ClreoQ§.o

Oeral dos Serviçal Hidráull·
008. prooedeu·se- à abertura
da$ propostas para a constru­

Qão do porto de pesca de Vi.
la Real de Santo António.
Os empreiteiros ooncorren­

tes foram em número de cin-
00, variando as respeotivas
propostas entre 10.036 con.

oontos e 20.309 oontos.

----------..",

CHEFE DA SECRETARIA

DA CAMARA MUNICIPAL
1"01 publicado no .Diário do

Governo» o aviso de que está
aberto concurso para o lugar de
chefe da secretaria da Câmara
Municipal de Vila Real de Santo
António.

an J\ll. 1951
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PartIdas e Chegadas
fIU NOVI DE CAGEU

(CONCLusIo DA i." PÁGINA)

ele 'Slila 'Real ele Santo António

De 2 ao S de Julho:

TRAINEIRAS
esperavam foram atingidos por uma
barreiras que se desprenden,
Socorridos por companheiros. fo­

ram conduzidos ao Hospital de Vila Deolinda Rita.
Real de Santo António. onde o mé- Brisa
dico de serviço. sr, dr, Francisco Norte ••

Dias Cavaco. verificou o óbito do Maria Rosa. •

José das Dores. por não ter resistido Pérola do Guadiana •

aos ferimentos recebidos. Deixa Ramira.. •

viuva a sr." Dores Maria Bento e Leste • •

um filho, Manuel Bento das Dores. Infante. •

O seu funeral realizou-se, no dia se- Levante.
guinte, para o cemitério de Vila Liberta.
Real de Santo António. Janita.
Tendo o mesmo sido feito, pela Flor do Sul • • •

«Casa Funerária» daquela víla, Raulíto , ••

Quanto ao António Bento Júnior', Batínha , •

depois de pensado, recolheu a casa, Briosa • • •

sendo entregue aos cuidados da mé- Triunfante.
dico municipal desta vila, sr. dr. Agadão. ' .

José Vasco Nunes. - e. Flor do Guadiana

Total
CERCOS

tinto do Ministério das Relações Atum cla aosta Alaarv¡aExteriores espanhol, donde veio 499directamente para esta vila, tendo
. Atuns. .. 572.350$10

já servido nos consulados daque- 38 Atuarros. • • 25.116$70
le país em Hendaia e Gibraltar 5 Albacoras. • 2.023$40
Salientou, seguidamente, as varita-

3 Cachorretas 660$80
gens resultantes do funcionamen- Total. 600.151$00
to da chancelaria local para quem
necessite de utilizar os respecti- ..

vos serviços 'consulares, referiu- Movimento lie }'Inlo. no 'orto
do-se ao Consulado de Espanha fl. 'Slna R..al lie Santo António
nesta víla como «uma tradição De 2 a S ele Julho:
que deve ser mantida».
Na qualidade de decano do cor- Entrados:

"po consular acreditado nesta vila, SEAMEW, IngMs, de 1.220 ton.,
o comendador Mário Parodi, sau- de Cádis, com carga em trânsito
dou o novo chanceler D. Francis- CO�VO, Português, de 773 ton., deco López Tejero, e agradeceu ao LIsboa, com carga em trânsito.
sr. cônsul de Espanha a gentileza STda recepção,num breve írnprovíso ARLING, Inglês, de 1.356 ton.
O sr. presidente da Câmara- co. de Cádis, com carga em trânsito

meçou por agradecer ao.sr, côn- COSTEIRO, Português, de 629 ton.
sul de Espanha .a gentileza do de Lisboa, vazio.
seu convite, com o que se sentia SCHWANECK, Alemão, de 1.298
bastante honrado, e agradeceu em ton., de Antuérpia, com folha de
nome dos interesses do seu con- fíandres,
celho a reabertura da Agência ZE: MANEL, Portugués, de 926 ton.
Consular de Espanha nesta vila, de Lisboa, vazio.oferecendo ao mesmo tempo todo MURTEN, Suíço, de 511. ton., do seu préstimo para tratar em T

e

conjunto dos vários assuntos que ânger, com carga em trânsito.

possam interessar às relações ami- Saidos:
gáveis dos nossos dois países Z11: MANEL, Português, para Lis
Por fim, brindou pelas prosperí- boa, com minério.
dades da nação irmã e bebeu pe- SEAMEW
la saúde e felicidades pessoais ,Inilés, para Dublin, com
do sr. cônsul de Espanha. alfarroba triturada.
Tanto o sr, cônsul de Espanha CORVO, Português, para Ponta Del

como sua esposa, a sr.a D. Odete iada, COlD sal. ,

Suárez de Puga, que estava acom- STARLING, Inglês, para Dublin.
panhada da Senhora de Alexan- com alfarroba triturada.
dre, foram gentilfsslmos na forma COSTEIRO, Português, para Lis
cativante como receberam os seus boa, com minério. .

convidados, que se retiraram en- SCHWANECK, Alemão, para Haæ-cantados com uma tarde de ame- burgo, com cortiça e conservas.
no convívio luso-espanhol, perfeí- .

tamente dentro do espírito da MURTEN, Suíço, para Génová, com
tradicional amizade peninsular. consenas.

• ZÊ ltlANEL, PortugU6s, para Lis
No dia seguinte, sexta-feire, o boa, com mindrio.

novo agente consular ofereceu •
um jantar, em sua casa, ao 'lua! rurAassistiram, entre outras persona- FA�l'l CIA DE SERVIÇO
lidades, o sr, eng. Mascarenhas Está de serviço permanente, de
Gaivão, ilustre governador civil, 9 a 15 de Julho, a Farmácia CAR­
e sua esposa; o sr, dr. Alonso MO, Rua Sio Jalo de Brito.Te­
Vasques, ilustre presidente deste leione 31.
Município, e o sr. D. Enrique
Suárez de Puga y Villegas, digno
cônsul de Espanha, em 'Faro,

!IF Esteve durante alguns dias em

Silves, tendo já retirado para Lis­
boa, onde reside, o nosso estima­
do amigo e prezado colaborador
sr. Julião Quintinha, escritor e

. jornalista.
*

Com demora de alguns dias,
encontra-se nesta víla o nosso

prezado amigo e assinante sr. An­
tónio Cordeiro Marques da Costa,
que deve regressar brevemente
a Lisboa.

'Ehl'saltre
No passado dia 5, quando os ca­

bouqueiros José das Dores e Antó­
nio Bento Júnior, respectivamente
de 49 e 60 anos, trabalhavam numa

pedreira do sítio da Marcela, desta
freguesia, propriedade do sr, José
dos Santos Brito, quando menos o

o fornecimento de

sardinha a Indús­

tria de conservas

Acerca de
um projecto
de reorgani­
zação da in­
dústria de

um dos centros pescará, no período
gróprio, o bastante para fornecer a
indústria local, é de admitir a hi­
pótese de, em determinada safra, a
sardinha escassear num centro e

abundar noutro.
Para esta hipótese, os acordos en­

tre os Grémios dos Indústriaís de
Conservas e o dos Armadores de
Pesca de Sardinha deverão prever
a possibilidade de as fábricas de
um centro se poderem abastecer
em centro diferente, e estabelecer o
esquema de solução dos problemas
daí emergentes, 'sendo de admitir a

criação de um fundo de compen­
sação.
No que toca à quantidade e ao

custo da produção, são estes os as-

�:�!��20�e��:s��W���o, podem se� ;-�----"':'"--- Hgencia Consular dB Espanha
Todos os outros: concentração R E F E I TO R IOdas empresas] centralízação ou dis­

persão do fabrico de ovazio»; me-

canização possível do «cheio»; in- D E I N D I G E N T E S
dústrias complementares e de apro­
veitamento dos subprodutos para
utilização da mão-de-obra disponí­
vel, tais são alguns dos problemas
que é mister equacionar e resolver,
com a maior urgência, mas que só
depois do estudo a realizar pela
comissão reorganizadora poderão
ser trazidos a uma discussão útil.»

coner, e sua esposa.

conservas a

que em tempos nos referi­
mos, emitiu, o mês passa­
do, a Câmara Corporativa
um extenso parecer. Dele
e a propósito ge uma pos­
sível convenção entre os

industriais de pesca e con­

servas, extraímos as seguin­
tes passagens:

ft ••• O problema parece não com­

portar mais do que duas soluções
razoáveis: ou os acordos com a in­
dústria da pesca, ou a reorganiza­
ção da indústria, dotando-a de ar­

tes próprias.
Será este um delicado problema,

que a cômissão reorganizadora des­
lindará. Mas, dada a organização
existente, a solução dos acordos
parece, desde já. a preferível para
as duas indústrias interessadas.
A mecânica dos acordos deverá,

no entender da Câmara, assentar
no princípio, previamente definido
pelo Governo, da preferência, den­
tro de condições determinadas, na

aquisição da sardinha, reconhecida
à indústria de conservas.

Os acordos fixarão, por exemplo,
o contingente anual que a indústria
adquirirá a preço mínimo ou entre
limites mínimos de preço. Mas de­
verá também estabelecer um preço
máximo ao qual a indústria poderá
optar pelas quantidades suplemen­
tares de que carecer.

Às artes da pesca deve reconhe­
cer-se o direito de impor à indús­
tria de conservas a aquisição do
contingente anual aos preços míni­
mos estabelecidos. Fica a indús­
tria da pesca, por esta cláusula,
garantida contra um aviltamento
dos preços de sardinha, que poderá
verificar-se em anos de excepcional
abundância.
E não será argumento de aceitar,

para dispensa da obrigatoriedade
de preenchimento - do contingente
jíxado, certa retracção dos merca­

dos.externos, não previsível no mo­

mente da celebração do acordo
anual. A indústria de conservas

(pelas possíbílídades de. warr�llta:
gens que lhe são ccncedídasí ficara
em condições de produzir para
stockar. No acordo entre as duas
indústrias, a celebrar no ano seguin­
te, o contíngente de sardinha será
fixado tendo em conta os stocks

exísteates e as perspectíras domer­
cado.
Viu-se já que uma das prineípaís

causas da concorrência que nos

mercados externos se fazem os pro­
dutores nacionais está na indepen­
dência ou falta de solidariedade
entre os vários centros quanto às

condíçõesde abastecimento de uma

matéria-prima que representa cerca

de um terço do custo do produto.
De facto, as diferenças em preço e

em quantidade de sardinha eferecí­
das que se verificam - cu podem
verificar-se em anos em que os car­

dumes se distribuam menos regu­
larmente - de centro para centro,
além de outros motivos de forte di­
.ferenciação, fazem com que, a bem
dizer; não haja na prática uma in­
dústria nacional, de interesses solio
dários; há, antes, ,árias indústrias
regionais postas em situação de
concorrerem lealmente entre si, tão
lealmente como cada centro e todos
em conjunto concorrerão com a pre­
duÇão estrangeira. Sem dúvida que
mesmo nas condiçlles actuais lhes
deve intetessar, aos vários centros
portugueses, nãc se arruinarem em

luta nos mercados externos, como

lhes poderia interessar também um

acordo do mesmo tipo com um

grande concorrente estrangeiro. _

O reconhecimento da prioridade
na aquisi�ão da sardinha e a fixa­

çlo, por acordo, de um contir:tgente
anual que cubra as neceSSIdades
normais de todos, virão, sem dú,i·
da, criar essa solidariedade, dando
à indústria a noção palpável do in­
teresse nacioul que a deve unir· e
diminuindo-lhe não s6 a tentação,
mas a própria possibilidade de, em
condições económicas, concorrer en­
tre si.
Embora seja de pre,er que cada

NOVOS ASSINANTES
*

Por motivo da recente licencia­
tura, em ciências económicas, de
seu filho, o nosso conterrâneo sr.

Alistair D. M. Falconer, foram a

Inglaterra, assistir às tradicionais
cerimónias universitárias de final
de curso, o nosso prezado amigo
e assinante sr. Maurice D. M. Fal-

Tivemos-o prazer de inscrever
como assinantes do nosso jornal
o sr. josé Valentim do Nascimen­
to, e o sr. Fernando da Silva, por
indicação do nosso conterrâneo
sr. Manuel Vicente Campinas.
A todos, os nossos agradeci­

mentos.

..

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa redacção, o nos­
so estimado assinante sr. Gilberto
Gomes Sares, funcionário.de Fi­

nanças em Évora, o qual, acom­

panhado de sua esposa, encontra­
-se nesta vila, de visita a sua fa­
mília.

Refeições distribuídas durante
. o mês de junho findo:

A pobres de Monte Gordo 5.000
. A pobres desta vila . • 2.100

Total •

Leite fornecido a doentes
pobres, litros. •

Importe das 5.100 re­
,

feições (não incluin-
do o leite, que foi
oferecido) . Esc. 10.221$60

Donativos em dinhei­
ro a indigentes .

Total dispendido Esc. 11.111$60

*

Encontra-se' nesta vila, acom­

panhada de seu filho, a sr," D.
Maria de Lourdes Faustino, espo­
sa do nosso prezado assinante sr.

João Faustino, residente em

Lisboa.

5.100

150
H pesca do bo- Começou, na

segunda q uin-

nito em VI g o zena do mês

passado, a pes­
ca do bani to exercida pela
frota de Vigo, a qual se

prolonga, como de costume,
fi d A Mais um mês decorreu, e com

até ao im o ano. s ele mais 11.111$60 foram gastos
quantidades capturadas têm pelo Refeitório de Indigentes com

variado entre 10 e 35 tone- a assistência aos pobres do nosso

ladas diárias, e as cotações concelho, o que eleva para

oscilam entre 7,8 e 10 pe-
55.154.90 o total dispendído nos

primeiros 5 meses de actividade
setas o quilo. Pode dizer- da Junta de Freguesia, na execu­

:se que a importante indús- ção do seu plano de repressão da
tria. conserveira de Vigo, mendicidade local.

onde este ano voltou a apa-
Continua a junta de Freguesia

envidando os seus melhores es­

œcer a sardinha, embora forços no sentido de tornar possí­
em pouca quantidade, vive vel esta cruzada de bem lazer,
à base do bonito. mas não poderá por si só atingir
O d o seu objectivo, se não encontrar

que nos surpreen e é da parte da população e autorida-
que em Portugal, já não fa- des locais o carinho e a celabo­
lamas no Algarve, que de- .ração 'indispensáçeis à solução de

.

r' cipal interes tão melindroso problema.VIa ser o p In c

A quotização voluntária é ínsu-
sado, não se tenham ainda ficiente e está ainda muito àquém
armado alguns barcos, de do que pode e deve ser, pois muí­

preferência com instalação tas pessoas, que podem contribuir

frigorífica, para praticarem para o Refeitório, não o fazem, e

C preferem dar esmola às suas por-esta rendosa pesca. re- tas, perturbando e dificultando
mos que não seria despesa desta forma tudo quanto se está

incomportável para um gru- fazen do neste capítulo, a bem da
d

.

dt'
. nossa terra.

po e In us naus armar ao
O Refeitório de Indigentes dis.

menos um barco de umas tribui diáriamente duas refeições
70 toneladas para exercer substanciais aos pobres desta Vi­
a citada pesca, que sofre la e Monte Gordo. Dá; além dis­

menos que qualquer outra so, todos os sábados, uma esmola

I d· I pecuniária aos indigentes €l tem
os preca ços a irregu a"

nas suas instalações uma barbea-
ridade. ria privativa que garante a limpe-

za de barbas e cabelos aos pobres
Brma doreS Segundo o relató- do Refeitório. Julga-se, pois, que

rio das direcções a assistência prestada através do

da Cooperativa e
Refeitório é suficiente, podendo
ainda ser ampliada, se as suas

Mútua dos Arma- possibilidades assim o permitirem.
dores da Pesca da Por isso, não faz sentido e não se

Sardinha, reíeren- justifica que continuem na sua

fi d íoí V· faina de pedincha os pobres quete ao ano In o, 01 em l- beneficiam da assistência do Re.
la Real de Santo António Ieitõrlo, motivo por que urge e se

que menos sinistros se re- impõe: .

gistaram nos barcos de pes- 1) A colaboração de todos os

ca, O que prova que a nos- habitantes da nossa terra, evitan­
sa frota é das melhores do do a esmola à porta e nas ruas e

P é passando a .contribuir para o Re-ais, que o nosso porto feítõrlode Indigentes¡ permitindo
seguro e que o pessoal é assim que a quotização atinja a

óptimo. Nos 28 barcos segu- verba julgada necessária para aiu­
ros, verificaram-se apenas dar a oC,orrer aos seus elevados

16 sinistros, pelos quais fo. encargos,. . . .

ram pagas idemnizações not 2) ReprImIr �o.m maIs energIa o

A víCIO da mendICIdade com o seu
montante de 55 contps. estendal de miséria nas ruas da
Figueira da .Fo:t, que tem nossa terra. Chama-se para isso
seguros apenas 15 barcos,. a. f!tenção das autoridades poi!·
Pagou a Mútua indemniza- clals ou de quem nel�s supen·
,- tende.

ções no valor de B36 con· •

t So com uma leal colabora�ão eos.
um conjunto de boas '(ontades se.
rá possível resolver o problema.
E não seja só a Junta a demons·
trar essa boa '(ontade. ¿iBin&i a prop&gai "Motloia. �o Algar,e"

*

Regressou da quinta de A Cela,
aonde tinha ido executar alguns
serviços de. pintura, o nosso pre­
zado assinante sr. João Leiria.

'"

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta víla, em gozo
de férias, o nosso estimado amigo
e prezado assinante sr. Manuel
António Caldeira, residente em

Lisboa.

890$00

A!,\unéle !,\êste Jornal de

grande expansâo em todo o

pãlSt

Doente

Tem experímentado sensíveis
melhoras o nosso querido amigo
e estimado assinante sr. tenente
dr. Santiago João Carrilho Medei­
ros, que se encontra internado,
presentemente, no Hospital Mili­
tar da Estrela, em Lisboa.

----

COLONIA BALNEAR INFANTIL
DE :MÉRTOLA

. Chega hoje à praía de Monte
Gordo o primeiro turno da Coló­
nia Balnear Infantil, num total de-
52 crianças, que a Câmara Muni­
cipal de Mértola, com a coopera­
ção de alguns proprietários, '(em
mantendo a exemplo dos mais
anos,

-_-:.-_-

ABASTECIMENTO DE AGUA

A LAGOA

Foi autorizada a Câmara Muni­
cipal de Lagoa a contrair um em­

préstimo de 650. contos para abas­
tecimento de água à sede do con-

celho. : da pesca da

sardlnna

'ir�=CJ=O:I.�

ISalLllDn
As melhores Untas para

navios de pesca e comércio
AUTOMÓVEL
Slmoa Afonde, Iitalio DaVa

'VlE!: l'W10 lE"SlB:

Dirigir-se: Apartado 1

Vila Real da Santo Ant6nle

Depositário nesta Vila:

MaIDEL DB 81LVB DOMIKGUE8
AvenIda da Repúblloa
- T.lefollt 12 -

�=O!!;OS-OS�

88oP06 PBBH BEGBS TINTAS PARA A

CONSTRU�¡O CIVIL
Desde Esc. 3.200$00
Consulte a

Agência. Comercial e

Maritima. do Sul
TELEFONE ?a

B P es O a No ana find?1 o
.

valor da pesca
em Espanha marítima eD?- Es·

-

panha fOI de
2.675 milhões de pesetas,
menos 553 milhões do que
no ano de 1953. O núme­
ro de toneladas recolhido
pela frota pesqueira. as·

cendeu a 523.053, menos

45.675 que no a.no anterior.
O prec¡:o médio do peixe foi
de 4,82 pesetas o quIlo.-J. B.

Vila Real de Santo António

" 137�.-'
I

Clínica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)SALVADOR VALONGO

DESPACHANTE: OFICIAL sob
Dr.

a Direcção Cllnica do
Albano de LencastreTelefone 246

PORTIMÃO Rua Guilherme Comes Fernandes

VILA REAL DE: SANTO ANTÓNIO
Visado pela ComissAo da Censura: ......IIIiiííiII...._iIiIirII..._.... .....

46.680$00
42 655$00
38 370$00
31 290$00
28.000$00
27.820$00
24 960$00
24.750$00
22.555$00
22.405$00
16.400$00
15.470$00
10.850$00
10 595$00
10.490$00
7:880$00
7.240$00
6.370$00

394.780$00

Amazona
Novo S. José • •

Estrêla do Sul

57.250$00
4.140$00
900$00

62.290$00Total

Vende-se propriedade
com 12 O alq ueire. de
terra, 1.500 pé, de ár­
vores, 1 m.orada de casaa
e 4 pOQos.
T ra tar com I Jalé Ro-

8a-Camp.'ra. - Fre.
gue,'a d. Castro·Marlm.

PROPRIEDADE

"DRIETH DE CBNTBNHEDE"
Com a publicação do nt1mero

1.969, festejou o nosso prezado
colega «Gazeta de Cantanhede.
o seu XXXIX ano de publicação.
O ntlmero de aniversário, muito

bem colaborado e de óptima apre­
sentação, deve ter agradado bas­
tante aos seus assinantes.
Ao sr. Henrique Barreto, na

sua qualidade de director, e a to·
dos quantos nele trabalham, o
«Notícias do Algarve. deseja mui.
tas felicidades.

TRESPASSA-SE
/

Um. Casa de Pasto,
frente ao Mercado da
Verdura, por motivo d.
retIrada do seu proprieo
térlo.
Informal Alo'ina d. Sil­

va Amaro - VII. R•• I de
Santo Ant6nio.

Em FARO, adquira o «Notl�
elas do Algarve», na Livraria
Ca�pinas, Rua de Santo An­
tÓDlO, 67.

QWi



3NOTÍCIAS DO ALGARVE

FRATERNIDADE
LUSO-BRASILEIRA

Jls relações- de amizade
entre as duas, Nações

� irmãs: Portugal e Bra­
.....

·1' SI , são, constantemen-
te, objecto de expressivas
manisfestações de índole
afecti va, que nunca é de­
mais exaltar.
Dentro deste espírito, po­

dem, em boa verdade, con­
siderar-se embaixadas de
cordialidade atlântica as

turmas de futebol, portu­
guesas e brasileiras, que,
neste momento, nos dois

países consanguíneos, re­

presentam a alma desta co­

munidade indissolúvel.
O famoso Clube de Re­

gatas Vasco da Gama veía

realizar, em Portugal, uma

série de jogos de futebol que
conatituíram, sem dúvida,
uma admirável oportuni­
dade de se reafirmarem os

laços de esplêndida frater­
nidade entre a grande famí­
lia lusíada.
Os dirigentes daquela im­

portante organização des­

portiva, numa atitude que
muito os ilustra, entrega­
ram ao chefe do Estado, em
cerimónia de tocante elo­

quência, uma «Mensagem a

Portugal», escri ta em per­
gaminho e assinada por
vinte mil brasileiros e por­
tugueses residentes no

Brasil.
A's calorosas saudações

do presidente daquela agre­
miação respondeu o supre­
mo magistrado da Nação
em termos afectuosos e com

palavras de apreço para o

Clube Vasco daGama,
Essas palavras sinceras e

nobilíssimas logo se reflec­
tiram em terras brasileiras,
pretextadas pela magnífica
recepção ao clube português
Sport Lisboa e Benfica que,
nesta hora, disputa, com as­

sinalável brilho e galhar­
dia, uma competição fute­
bolística do maior interesse:
a taça «Charles Miller»;
A turma portuguese, -na

capital do Brasil e em S.

Paulo, tem sido caloros�­
mente acarinhada, envolví­
da, permanentemente, nu­

ma atmosfera' de simpatia
e de ternura, para o que
contribuí, de modo espe ..

cial, a colaboração da coló­
nia portuguesa, de uma exu­
berante hospitalidade e de
um fervor patriótico indes-
critiveis.

<

Os componentes do po­
pularfssimo clube foram re­

cebidos, .em audiência par­
ticular, pelo Preáidente da

República do Brasil, que
lhes manifestou, não só a

gratidão da visita,-visita
amiga de portugueses,-co ..

mo também a perenidade
dos seus sentimentos de
cordial amizade para com a

Nação irma que, há pouce,
conquistou pelo coração.
O intercâmbio desportivo

Iuso - brasileiro, polarizando
as multidões, espelha, admi­
rá velmen te, o complexo
ideológico que funde, pelas
raizes do sangue El de' idio-
'ma, duas Pátrias consubs­
tanciadas em i d ê

n ticos
interesses de Fé e de His­
tória.

Portugal e Brasil equiva­
lem-se na definição de um

destino comum.

Atenção
reabriu a FOTO GBSINO
sob a i1erência de

A. MONTENEGRO
f tOM �M TftNltO tOMPmmS51MO

Executam-se todos os trabalhos
em FOTOGRA.FIA
- com rapidez e perfeição -

lLXl'WlOOS l8lRXLWJOJ€lS

BRiXOS ba MON�MENTRL ��SINO

POVOA DE VARZIM

(; Â �T t\ ,[) I: L I S 13 f) Â p R A :r A EXPOSiÇÃO DE POSTO -DE TURJSMO
--------------- DE SANTO ANTONIO SUPER-LIBRIS ,Onossoprezad�colega.OSe�

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA) nacional do povo português e es- simbrense» transcreveu, na ínte-

pécial!11ente da sua juventude. DPESAR'de ainda se encontrar (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) gra, o nosso artigo intitulado

ln�hnall!0-nos para uma respos- .TI incornpleta a estrada que li- «Breves considerações a propô-
ta afl�mahya, 9 que, .contudo, em .. ga a Avenida da República à diversos volumes, alguns ricamen- sito da inauguração de um Posto
nada invalida os mentos da obra

-

Praia de Santo António, é já te encadernados e decorados com de Turismo».
empreendida pelo Subsecretário bastante o movimento que de do- raros e valiosos ex-libris exte- Agradecemos.
de Estado da Educação, através mingo para domingo se nota, pois riores.

desta sua Campanha Nacional; sendo a princípio utilizada apenas Vai tal exposição ser, decerto,
nem os méritos moraís - que se por bicicletas e peões, agora o um êxito; pela variedade e riqueza
não podem traduzir em números, movimento da praia

- aumentou. dos exemplares expostos. Um ca­

mas se reflectem num sentimento Sendo grande o movimento, prin- tálogo, cuidadosa e metõdicamen­
unânime de respeito e apreço - cipalmente aos dorníngos, nota-se te elaborado e ilustrado, ficará
nem os méritos materiais, que, a falta de uma carreira de ca- como recordação documental des-
esses sim, se exprimem na clare- mionetas. te magnífico certame.
za dos factos e dos números. Para solução de um grande Todas as peçasenviadas ficarão
Basta dizer-se que no primeiro problema, solicitam - nos alguns sob absoluta responsabilidade da

ano da campanha foi de 55 por frequentadores da Praia de Santo Academia, e serão devidamente
cento o aumento verificado no António, que" através das nossas seguradas. Se algum leitor deseja
número de matrículas no ensino colunas, peçamos que o poço expor algum ou alguns exempla­
primário, e que nos dois últimos existente na praia seja dotado de res que possua, pode dirigir-se à
anos esse aumento ascendeu a uma bomba, que podiaser a que em Academia Portuguesa deEx-libris,
56 por cento. tempos existiu em Monte Gordo, Rua de Vítor Cordon, 14, 2.0,
Basta dizer-se que, além da propriedade da Câmara Munici- Lisboa.

existência de 11 .700 cursos livres, pal, a fim de se poder beber a sua
espalhados por todos os-dístrítos, fresquíssima água, que certos «en- -----­

se encontram agora a funcionar graçados» constantemente turvam
�5.500 escolas e postos escolares, e, por brincadeira, deixam cair o Quem Perdeu?
o que - exprime, «apenas », um balde, que gentilmente é cedido

• -

acréscimo de 47 por cento sobre- .pela Guarda Fiscal.
o quantitative registado no iní- Aqui deixamos o pedido, certos
cio da campanha, isto é, .no ano 'de que o nosso Município, conse­
lectivo de 1951/52; e basta, por guírá resolver este problema, pa­
último, dizer-se que se avalia em ra satisfação de todos os frequen­
perto de 450.000 o número de in- tadores da Praia de Santo An­
divíduos beneficiados pela obra tõnio,
da campanha, no termo do seu

primeiro biénio. .

Sejam quais forem as deficiên­
cias a corrigir, seja qual for o

caminho que ainda falta percor­
rer, estes resultados objectivos
chegam para justificar as vibran­
tes homenagens de que foi alvo,
no Funchal, o Subsecretário de
Estado da Educação, pela sua

obra pessoal e por aquilo que re­

presenta - a abnegada legião de
construtores de um Portugal Me­
lhor, que são, no seu heroísmo
tantas vezes esquecido, os profes­
sores do ensino primário. A eles
se deve em boa parte que esta

campanha seja, na verdade, «Uma
Campanha em Marcha».

tas, até ao ella 14 do corrente, o Soliatfaelor

fosé António elOI Santos, Rua AlexaDelre

Herculano, ri.O 1 - TA VI It A

Val a Lisboa?
Vá hospedar-se na

PENSIo TORRE]ANA
Rua dos Douradores, 222, 3.·
LISBOA- Telef. 27853

Frente à Praça da Figueira

Diárias e dormidas- Excelen-
te conforto e esmerado serviço
de mesa variedade de comida

acessível a todos os paladares
Recebem-se excursões

r

Encontram-se depositados no

posto da P. S. P., nesta oila, e

entregam-se il quem provar per­
tencer-lhe: uma carteira de ca­

bedal própria para óculos e um

relógio de pulso, próprio para
senhora.

DOENÇAS DA PELE
só três dias
de tratamento com

PRODERIA
lOJ€lX"OSXT .<i..lRJ(os:

Drogaria Rodrigues
da Silva, Lida

TRESPASSA'·SE
U m estabeleci mento

bem localizado na Rua
Miguel Bombarda, n.o 58.
Tratar com João Inácló

Pato, .Rua Almeida Gar­
rett, ".0 12, em Vila Real
de Santo António.

COI:b.4:BRA

Apresenta, hoje, o grandioso filme
CRIME E CASTIGO, com Roberto
Cañedo, Lilia Prado e Carlos Lopes
Moctezuma.
Um drama nascido da pobreza,

que se alimenta do ódio.
(Espectáculo para indivíduos

com mais de 18 anos).
*

Quinta-Feira, H, o esplêndido pro­
grama duplo italiano:
A FLO DE ESPADA, com Frank

Latimore, Milly Vitall, Franca Mar­
zi e Nando Bruno.
Um impressionante romance de

capa e espada, em que palpita o

amor e triunfa aÓvalentia. ,

FOLIAS NA PERA, com Gina
Lollobrígida e Carlo Campanini.
(Espectáculo para indivíduos

com mais de 18 anos.)

[!l""""�--�1iI
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FábriGa de Farinhas, Guanos e Óleos de Peixe

�RO'RIETÁ�IO I>E SAbINAS

Armazenista e distribuidor Cie
sal comum, moido -e refinado

"ELOGIOS

Aguardentes e licoro­
sos 100 %. Antes de

comprarem, consuLtem

sempre o TREZE -Car­
taxo.

Veiculas

"ELOGIOS

Automóvels-
SCANSA VABIS -camião para cargas úteis

8 . 000 a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis

de :3.000 a 8.000 quilos
F'oraonet•• e Automóvel, das maroa.

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agentes ne Sotavento do Algarve

e o N F E e e Õ E S _

*
I

-' ilVIresa,L.�
FÁBRICA DE CAMISAS ,�

...,'
Vll(lLA )R)El:AlL JO)El: SAl"Iol'lCO Al'W'lC6l"1olXO

analfabetismo, houve, por mercê
daquele cepticismo, que quase
sempre regula a opinião pública,
quem supusesse tratar-se, apenas,
de uma iniciativa animada das
melhores intenções, mas condi­
cionada à transitoriedade dos en­
tusiasmos iniciais ou à carência
de verbas disponíveis e logo des­
tinada a fundir-se, a breve trecho,
na burocratizada rotina do dia­
-a-dia.
Sucedeu, porém, 'o contrário:

ao entusiasmo do núcleo promo­
tor da campanha - toda a equipa
dos excelentes colaboradores do
sr. dr. Veiga de Macedo - se­

guiu-se, como labareda que se

'propaga, o entusiasmo, não me­
nos devotado, de muitas e muitas
individualidades particulares, de­
signadarnente entidades patronais.
Uma campanha, -que se previa de
simples alfabetização, deu lugar a
uma empresa, colectiva de educa­
ção, em tudo o que este termo se

sobrepõe ao de instrução; assim,
a par do incremento dado à pos­
sibilitação do ensino primário na

infância, a par do número eleva­
díssimo atingido pelos cursos pa­
ra adultos, vieram as missões cul­
turais, a distribuição de bibliote­
cas, o envio, pela Província fora,
das exposições itinerantes, das
eq uipas cínematográñcas, do
«Teatro da Mocidade», toda uma
série de empreendimentos de utili­
dade e oportunidade incontestá­
veis, sempre animados pelo mes­

mo calor humano, pelo mesmo

sentido espiritualista dinâmico­
e também pelas tndispensáveis fa­
cilidades orçamentais, permitindo
que a Campanha se tornasse, co­
mo se tornou, uma permanência, e
demonstrasse valer obra que fica,
é não simples tempo que 'passa,
esforço que se dispende, dinheiro
que se gasta.
Toda a humana tarefa compor­

ta deficiências, erros de técnica,
idealizações não conseguidas; dis­
so haverá também no inventário
da Campanha Nacional de Educa­
ção, o que, de resto, só acredita­
rá a sua própria grandeza.
Poder-se-á igualmente pergun­

tar, atenta a cada Vez maior inter­
dependência dos diversos secto­
res da vida social e da admlnis­
tração pública, se uma verdadeira
Campanha Nacional de Educação
se poderá confinar ao âmbito de
um único departamento governa­
mental ou, pelo contrário, não
exigirá uma revisão geral de todo
o aparelho educativo português e
uma sólida coordenação de todas
as forças capazes de contribui­
rem para a pretendida educação

António Maria Zorro

o Futebol Yilarrealense na agonia
E' LAMENTÁVEL e doloroso di- larrealenses, a essa decadência!

zê-lo, mas a verdade é bem lú- Nós, que nos orgulhámos de pos­
_ cida e poucos são os que duvi- suir um representante na divisão

dam, pois os factos que nos de honra, que no campo «Francisco
últimos anos têm assaltado o nosso Gomes Socorro» delirámos com as

futebol, diminuindo-o de valor, são suas exíbíções, sentindo também de
suficientemente comprovativos de perto as suas amarguras, vimos com

que o futebol pombalino se encon- uma dor profunda o nosso repre­
tra em acentuada decadência; -Com 'sentante, Lusitanõ Futebol Clube,
que tristeza não assistimos nós, vi- afastar-se des grandes, e lentamen-

te a categoría daqueles que em tar­
des memoráveis foram o nosso or­

gulho e alegria, chegar, à última
divisão do futebol nacional.
Porque saíu o Lusitano da divi.

são principal, se foi nesse ano que
a constítuíção da sua equipa me­

lhor se apresentou? Atestam-no
as transferências dos seus briosos
elementos Caldeira,' Manero, Hel­
der, Pedroto, Isaurindo, Faustino,
Viega�, Padesca e os irmãos Ca­
véns, para bons clubes da primeira
divisão. Porque foram preferidos
esses jogadores? Com certeza que
tinham valor suficiente para os re­

presentar.
Contudo, esses jogadores, que

haviam baixado de divisão, tiveram
simultâneamente uma ascensão
brusca, demcnstrando que possuíam
capacidade para continuarem na

divisão de honra.
,A descida para a divisão inferior

começou, por enfranquecer os ãní­
mos. As esperanças desvaneceram-
-se e o movimento de ressurreição
de que carecia o Lusitano, por par­
te da sua -dírecção, dos seus s6cios,
dos seus simpatizantes e, numa pa­
lavra, de todos os vilarealenses, não
apareceu. 'Os seus elementos fo·
ram, na sua maioria, transferidos, e
os que estavam ainda «verdes» Io­
go que «amadureceram», seguiram o

mesmo caminho dos anteriares. Co·
mo era de esperar;<a equipa foi en.
fraquecendo sucessivamente e che­
gou à situação actual em que a

.massa associativa assiste apática e

'indiferente à agonia do nosso Iute­
bol, que tem a sua representação
no Lusitano. Escreveu-se, até, na
imprensa, que o clube ia terminar
com a sua secção de futebol.

- A família lusitanista está mais
dividida que nunca, prcclaæam-se
descontentamentos, tímidos uns e
desassombrados outros, reconhece­
-se que o prestígio do clube já não
tem a influência preponderante de
anos atrás, e o futebol vê-se redu­
zido à expressão mais modesta que
a história do clube regista. Entre
muitos descontentes, estão figuras
das mais cotadas do clube, a quem
penaliza ver a massa associativa
perder-se em tíbias maniíestações
isoladas, sem nenhumas possibili­
dades de um trabalho construtivo
e de uma acção que possa ser útil
ao Lusitano.
E porque o futebol da nossa vila

atravessa uma críse embaraçosa,
lançamos a ideia de um movimento
de ressurreição não clandestine
nem sedicioso, mas sim bem inten­
cionado e às claras, movimento esse

que abranja os dirigentes, os sócios
e todos os outros vilarrealenses, pa·
ra que possamos ver, com alegria,
os nossos desejos coroados de êxito •

.J�6é Agost.lnho

ÁGUAS MINERO - MEDICINAIS
DO VIMEIRO

Hiposaalinas Cloro ..Blcarbonatadas Mistas

De grande efloácla ne tratamento elae doenças
eta Flgada, RIns, Bexiga e aparelho digestivo

Termag' em Maoelra - Torree Yedras,
oom bom 'hotel, pisolna e balneário

• Vendem-se em todo o pafs, naturál em garraf�es
e gaseiflcada em garrafas

Pedid.o. IQ Agente em Vila lhal de' Santo Ant6nio

CLEM ENaE &= FI LHOS, L.DA

C'URSO GRATIS

"SINGER"
de Bordados e Corte, com inscri�ão gratllita
A Singer Sewing Machine Company, vai iniciar
nesta localidade, no dia 11 de Julho corrente, um
Curso de :Bordados Artisticos e Corte, poden­
do, desde já, dirigir-se ao Agente Rafael Fer ..

nandes, que dará as informações necesssárlas,

ACCÕES
."

da £ompanbla dt Ptscarias Balstnst

llenelem.se três titulos ele IO aC96e. oacla,
em conjunto ou em separatio. Recebe propos-

TttLEFONE 207

APARTADO

������p�o�rt_U�ga�I__

Hoje� amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTAÇlo MUNDIAL

SÓ NA. ANTJ:GA OASA

RAMOS & MATEUS
R. Te6filo Brasa -Vila fteal c:l. Santo flnt6nio

Agência Comercial e Mar�tima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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c;/i::J¡}��:n:f.l�:��ti!{u: O/HEROI DE CHAIMITE F'ORMAÇÁO AS ESCOLAS TÉCNICAS
nos ensina a governar-nos a nós

DO MUNDO L 'TINOpróprios. Não é aquele em que (CONCLUSÃO DA I," PAGINA) <, teta do Estado não vertia leite li [CONCLUSÃO DA l." PÁGINA1 problemas acessórios, devencemos os outros, mas aquele
F para todos os vermelhos e azuis '

I d dem que nos vencemos a nós incluindo também José ontana, sugarem à vontade", mento industrial, ao con- cUIa so ução epen erá a

mesmos. constituíram os três a direcção do (CONCLUSÃO DA "a PAGINAI trário do que durante mui- realização perfeita da obra
primeiro partido socialista nacio- ..

..
..

'd'
,

f b
' encetada pelo Governo.

A' nal, Após várias desinteligências, vessern SI o os pnmeiros a n- to tempo se pensou, negari-S BIO E NESCIO
esse partido desfez-se, Antero e O Herói de Chairnite, Joaquim cantes do bronze, do-se possibilidades de in- O êxito dos empreendi-
Fontana suicidaram-se. Oliveira Mousinho de Albuquerque, era Os Ligures, mais inclinados pa- dustrialização do Pafs e de- mentos constantes do Pla-ATem sempre da boca do nés M ti t

.

it M um português à antisa. Foi pena ra a acricultura e para a navega-il, ,- ar ms ransi ou para a onar- iS iS iS

f d
' fendendo a corrente de que no de Fomento assentarácio saem erros, como nem sem- quia, sobraçando a pasta da Fa- não ter nascido dois ou três sé- ção, procuraram as ozes os nos

pre da bocado sábio saém ver- zenda ém um ministério presidido culos antes, Austero" destemido Guadalquivir, Guadiana, Tejo, teríamos de ser um. povo na existência de um núme­
dades. Algumas vezes o sábio por José Dias Ferreira, eminen- patriota, dentro da sua alma ha- Douro e Minho; aprendendo a essencialmente agrícola, fa- ro avultado de indivíd uos,
erra, e algumas vezes o néscio te professor de Direito, As fi- via duas religiões: a da Pátria e construir navios, cedo sulcaram zendo convergir as nossas cuja preparação técnica se-t a da Esposa

.

os mares, Os Iberos também de-acer a. nanças governamentais jaziam '.

d f- b t actividades no sentido dum [a a maior garantia, tantoEm todo o caso, mais nos que- num cáos, graças às clientelas Nãotenho üvidas em a irmar ram ons navegan es e para nun-

dremos com os erros de quem sa- partidárias. que o seu gesto heróico evitou a ca brigarem com os seus irmãos melhor .aproveitamento a no presente como no Iutu-
be do que com- as verdades de Oliveira Martins, como bom perda da nossa África Oriental. Lígures, combinaram em navegar terra, através do aperfeiçoa- ro. E' por isso que o de-
quem ignora, português, recolheu à vida priva- A prisão fulminante do Gungu- em mares diferentes, aqueles no

menta dos nossos preces- senvolvimento do ensino
da e, algum tempo mais, sucumbiu nhana trouxe o lógico remate a Mediterrâneo, para negociarem os

d It It'
,.

h
'

O néscio, para uma verdade
ao desalento físico e moral. Não essa campanha de intrigas, cobi- seus produtos e buscarem mais sos e cu ura, s o, porque técnico constituí Ole uma

que, casualmente, diz, tem mil
lhe quero chamar um renecado e ça e avidez de inumerosos estran-: matéria prima, ocupando para isso não se vislumbrava a pos- das preocupações fund a - .

erras em que ñabitúalrnente, cai, is,
I r. l t 'd ilh tr A'f

'

b Iid dd" d G-,
- sim um desiludido. geíros que atiçavam o régu o aprt- o as as I as, en re a nca e si] i I a e "e o nosso S010 mentais o overno, que-, O sábio,para um erro que possa Rocha Martins, monárquico im- sionado contra o domínio de as costas da Europa, até ao mar fornecer um rendimento in- tem procurado resolver ocameter, tem mil oerdades in-

t tí tur líb
' Portucal Egeu onde estavam os Gregos,oestigadas por conta própria pe uoso, com ln uras 1 erars, iS •

d d h dustrial que pudesse com- problema com método e.

.

conduziu-se como audacioso ini- Caldas Xavier, Paiva Couceiro, povo uma segun a raça, con e-
O néscio, geralmente, serve-se migo dos republicanos, Em jor- Aires de Ornelas, Sanches de Mi- cida por Eslava,

-

pensar a soma de capitais persistência, a través da
de verdades copiadas.. O sábio, nais de feição conservadora e na randa e outros combatentes por-· Os Ligures navegaram nos ma- que, necessàriamente, te- criação de escolas que hão-
sem repelir oerdades Já deseo-

sua revista «A B C», atacou rija- tugueses, foram os pioneiros que, res do norte, entregando-se ao co- riam de ser investidos. -de fornecer a mão-de-obrabertas, descobre outras, e os mente homens honestos, como sob a metralha do inimigo negro, mércio muito rendoso do âmbar, .

seus erros originais valem mais José Relvas e Aboim Inglês, Fui desfraldaram a bandeira das qui- com os povos da terceira raça, a A''realidede presente é, necessána, e devidamente
que todas as verdades papa- assinante e colaborador dessa in- nas contra os terríveis namarrais, dos teutões. Falavam uma lín- porém, muito diferente. A apetrechada para as exi­
gueadas pelos néscios, teressante revista e dela me des- O capitão Mousinho, porém, é gua muito arrevezada, custando- construção de barragens pa- gências da ind ustrialização,
E, agora e sempre, mais vale pedi ao ver um dia nas suas pági- o homem que deu o golpe mortal, -Ihhes a elntendler-se 'cNom os festra- ra o a provei t a m en to da Não se podia, portanto, re-- no que respeita à inoestiga- nas o engenheiro Aboim Inglês, o epílogo glorloso das campanhas n os, pe a pa avra, unca oram

1 d Ição - um erro original do que então ministro da Agrícuítura, de África. .

capazes de prenunciar Ligure, energia hidro-eléctrica dei- egar para segun o p ano

uma verdade copiada, Com er- vestido de moço de padeiro e de Não poucas vezes conversei trocando sempre o Li por Lu, di- xa antever um perf-ado de o problema do desenvolví-
ros ortetnats. podemos ir lanae, caba

.. costas' com soldados que acompanharam zendo Luglre, Lusire, Lusi, Luso, d I' to
í dt' I mento do ensino técnico,� - b' zas "',

donde Lusitano. esenvo vImen o III us na
Com verdades copiadas, fica- Acompanhava essa caricatura Mousinho de Albuquerque na ar- .

b
.

d Q t t - foimos eternamente a marcar pas- um ataque violento àquele velho rancada final, sendo todos unâni- Os Iberos e Ligures da vertente 10 te n s o, a rm o novas «ue es e aspeci o nao 01

so no mesmo lugar. e honrado republicano, mes em garantir a bravura de <o
oriental dos Pirinéus espalh�r!im- . perspectivas ao futuro eco- descurado - afirmou o mi-

Para Rocha Martins, nesses nosso capitão Mousinho!» -se por toda a Fran.ça e ,!ta'ila e .nórn ico da Nação. O Pla- nistro das Obras Públicas,
ZOLA tempos da sua oposição, só havia O respeito pelo seu comandan- entregararn também, a ,agrl,cultura no de Fomento em execu- na recente inauguração da

um republicano íntegro: o seu te e o assombro pelo seu feito e a obras de arte, distinguindo-se - . - bId Escola Industrial e Comer-compadre e amigo Artur Leitão", eram dignos de reparo de con-I no levantamento de menires, blo- çao e a expressao ca a e

Zola, cuja obra literária é tão Vçluntarioso e impulsivo, a his- fiança e admiração.' cos de pedra postos a prumo, ver- quanto se pode fazer no ca- cial de Leiria - demons-
discutida, louvando-a uns de tória relatada por este jornalista Mousinho ficou para sempre dadeíros obeliscos de uma só pe- . minha do progresso e do tra-o a inclusão no'Planoboa para cima, � taxando-a ou- devia fatalmente ressentir-se do gravado na alma dos soldados ça, de Vlnt� e !'laIs metros �e al-

eng ra n d eci m en to nacio- de Fomento de um capítulotras de péssima para baixo, foi seu partidarismo ardente, No que o seguiram na arriscada e fe- tura, superior a de um prédio de ,

p 1 ti d- especial consagrado à cons-homem em que se aninharam consulado de Sidónio Pais, apare- liz aventura I sete pisos em, Lisboa., Estes, m�- nais, . e a sua �as I ao,_
dois homens, Tendo feito na-

ceu feito deputado monárquico, Todos esses fiéiscompanheiros numentos teriam servldo?� 1n�1- levanta n eces sàr
í

aæ ente trução de novas escolas
turalismo, foi um idealista, alardeando o seu conservantísrno, de Mcmsinho receberam a comen- tamento aos gregos na ediñcação

__----- técnicas, lado a lado com
Tendo sido casto, como ho- a sua fé e a sua maneira agressi- da da Torre e Espada l.. ,

' do tNmul? de Atreu, na, qrécia, os que se referem ao ape-mem, pintou a luxúria, como va contra a República". Mousinho nomeado a seguir construldocompara_leltplpedos HOMENAGEM h industri I descritor. Tendo sido abstémio, À roda dás 70 anós declarou-se governador' geral de Moçambi- de 9 metros de compnmento por" 'trec amento III ustna a

como homemç descreoeti.em pú- socialista, entrando a desferir .que, não conseguiu levar a cabo seis de espesstíra, a menos de

AO ENG. FALCONER
Nação. E confirma-o ain-

ginas tmorredoiras, o repugnan- golpes duros a Salazar e aos seus uma reforma de fomento ultrama- cem anos da guerra de Tróia, da a im portan te ampliaçãote vício do álcool, com o corte- correligíonários. rino, fora das velhas peias buro- Mais ou menos por esse tem- que-bem recentemente foijo de desgraças que o acompa- Por mais ineia dúzia de anos crátícas do Terreiro do Paço. po, começaram a chegar a França EM AIAMONTE' dnha, Tendo sido um sonhador, que viveu, não seria melhor man- Rompeu com elas e pediu. a os teutões de além Reno, homens
.

ln tro uzida no programa
pintou-nos a bem concreta fá- ter-se dentro das Ideias que, por demissão, A sua chegada a Lis- altos, de cabelos louros e olhos inicial do Plano de Fomen-
brica em laboração. Tendo si- larSlo tempo, acalentou? boa teve o colorido e a sincerida- azuis, muito rudes, a que deram o

Em complemento à notícia do to, e mercê da qual virá a
do um tímido, como homem, foi Não posso dizer de ele o mesmo de do povo que o via com olhos nome de Gauleses e de Celtas.

nosso número anterior, infor- atingir cerca de meia cen­
um herói, como esctitor, pondo que disse de Oliveira Martins. lacrimosos... Depois de aprenderem a língua e

mamos que a carinhosa home- tena O número de novosa sua pena ao serviço do Dever Este não era um desiludido, nem Era o grande homem - o herói cultura dos Iberos e Ligures da-
nagem prestada pelas autortda-

e da Justiça, como se verificou sequer um convertido: era um des- de Chaimitel Nomeado aio do quela banda, apossaram-se das
des e forças vivas de Atamonte estabelecimentos construí­

no caso-Dreçfus, pubücando o peltado, Como Eurico Carneira, príncipe real, pretendeu educá-lo suas terras, e scr avlz an do os
ao nosso amigo e estimado as. dos até final de 1958 ••

J'accuse /, pondo assim a sua Coelho de Carvalho e õutros, a na sua forte mane-ira de ser ho- antigos possuidores e expulsando sinante sr. eng. Maurice D. M. Os discursos proferidosvida em perigo. Tendo sido um -- mem e português de lei t os que se não deixaram escravi- Falconer teve lugar no salão
sotttarto, agitou ideias de ampla Não o compreenderam; não o zar, para a Itália e a Peninsula nobre do Palacio Municipal da. pelos srs, ministros das
repercussâo social. 1 nUALIDADE DO PÃO acarinharam; nem sequeros poll- Ibérica.

quela otetnña otdade trontetrtça, Obras Públicas e da Edu-
y ticos proñssíonals souberam Aqui entrados, os Iberos, slsu- Ao acto assistiram, além do cação Nacional, na inaugu-

FILOSOFIA E CIÊNCIA aquilatar o seu heroismo e o pres- dos, empurraram-nos para os Lu-
homenageado e do sr. Emilio ração da Escola Técnica dePedem-nos v á r i o s leitores tígio da sua espada, altanos, e estes para aqueles. Du- Diogo Costa, o Alcalde sr. Don

que chamemos novamente a A intriga fervilhava em redor rante muito tempo serviram de
Narciso Martin Navarro, que Leiria, vêm comprovar o

A Idade MédIa leve filosofia atenção das entidades compe- de ele, e os maus políticos, domi- bolas de trapos, entre os dois va-
presidiu,' os srs. Comandante de interesse com que o Gover·

a malts e cii3ttcia a menos. Nós, tentes para o mau fabrico, ou nados pela inveja do seu nome, lentes povos, até que chegaram a
Marinha de Huelva,' Engenheito no acompanha a necessi­os de agora, temos ciência a inferior qualidade das farinhas, não o ·poupavam. um acordo amigável, deixando-os de Obras Públicas de Huelva, sr. dade de desenvolvimentomais e filosofia a menos. Nem que o pão chamado de l,a vem Um dia, aborrecido e enervado ficar no meio, no terreno mais
Prieto,' Engenheiro das Obras do ensl'no téenl'co em' Por­oito nem oitenta. A ciência, It It i m amente apresentando. O de tanta lama que o importunava, ruim, onde nascem os rios Gua-
do Porto de Huelva, sr. Qalve'$.nas suas aplicações práticas, mesmo sucede também com o cortou a vida com um tiro, diana e Tejo, mas nunca consen-
-Cañero,' Cónsul de Portudal em tugal. Através dos núme-

aproveita (quando aproveitaI) pa-o de se'dunda no qualJ'á tdm D
.

t
' , tindo misturas, principalmente os El.

,

dEl , ecorre es e ano o seu prlmel- Lusitanos embora viessem a ser Aiamonte, sr. dr. Eduardo Silva ros al aponta os, constata-f:;�f:�a�':)l��:�ea�s��'lc��lm�¡f; sido encontradas .porções inte- ro centenário, uma data das meiS bons vizi�hos e bons camaradas . Ribeiro," Ajudante Militar de -se que, nestes últimos três
para a alma. . ���rd!�':u���siaof�b�i��;'d��s- ��:: :!:; ;�d��,:::f����;/e Pot� Os que entraram na Itália apos: Marinha er Aiamonte," Secrj$d- anos, a sua frequência su-
Convém temperar a filosofia Aguardamos prontas provi- bem. Cantemo-Ia nós todos, os saram-se de todo o país do Vale rio Consu ar Britdnico, Sí' ó-

biu de 29 005 alunos para.

iA i t dAncias e mai� selo em satisfa- h 'b do Pó e norte da Peninsula. Em voa, bem como outras re evan·
6 S l'com a c ",nc a, e es a com aque- '" que o con eceram, os que VI ra-

21 de Abril de 755, no alvorecer tes personalidades da vida co· 3 ,125. a lenta-se, ainda,la, uma vez que somos corpo e ser o público que paga e conso"· ram ao sopro do seu heroísmo, e
da história e das letras, um grupo

mercial e fabril daquela cidade que -o novo ano lectivo co.alma. me o pão de cada dia. f:mgee:feÇ�:!:b;g���e� ��� presen- de latinos da grande familia Ibe- andalusa. meçará com mais de 20 es.--------------

Este homem era da envergadu- rooLfgure: vendo-se apertados en·
Em nome de �iamonte, o AI·

colas t�cnicas do que aS

NA CAS'A DO AL'GARVE radeAlexandreHerculano,epa· tre invasores estrangeiros, do �aldeprocedeu a !tmpodi�ãO da
existentes em 1947. As-

.

ra o seu temperamento de solda- norte os de raça germânica, do medc;lha de ouro a ci ta e, por

do e de cidadão, também ficariam sul de raça eslava, os gregos, servtços distintos,o �a . a ser sim, passados 7 anos sobre
'd lançaram os fundamentos de uma

atribuida e não a.ti. , como por O inicio do movimento de¡COlllcLti'ÃO DA I,a PAGIlU) Manuela Laborde e a mUI'to resumindo o drama da sua VI a
"I'dade, sobre um monte chamado lapso noticiámos), acampa-

os "ersos de Sá de Miranda que ..

nhando a cerimónia de signi'i renovação encetado neste
•

d ê aplaudidapianistaD.Maria adlantetranscrevi. Mas a poste· Palatino,próximodaembocadura' I'·
P [ dpos, pOlS em to as as po-

Alvéolos de Sousa. Manue. ridade escusa de conhecer as do rio Lácio ou Tibre. Foi seu
cativas e.tpress(Jes de apreço sector, o a s po e contar

cas, o Algarve tem produ- misérias da política e a maldade primeiro rei Rómulo, que deu o pelo homenageado, o qdual agrla- com 68 estabelecimentos de
zido numerosos músicos. la Laborde cantou dois tre-

d08 homens. nome de Roma, a nOVa cidade, e deceu com emociona as pa a· ensino técnico profissional.
Para o comprovar, passou a chos de Rebelo Neves, e Ma- Os interiores da alma de Mou- o llltimo Tarquinio o Soberbo. vtas e um « Viva Aiamontel». Isto mostra bem o esforço
f rl'a Alvéolos de Sousa e"e- 'h I d

'

té Em 509 a. C. proclamaram a re-
A mbos os discursos foram

d' d d Gre erir-se a notáveis perso- Ao Sin o, pe a sua gran eza e mIs •

pllblica, ficando Roma à testa de transmitidos por Rddio·Aia· Ispen i o pelo overno
nalidades até hOJ'e mal co· cutou ao piano pequenas rio, reclamam que alguém os cu-

uma confederação latina de trl'nta monte. para assegur"_r as condiçõesd B th eh' bra com estas três quadras do
nhecidas, mas que foram peças a ee oven,· Oplll poeta saudosista Afonso Duarte: e duas cidades. Proclamada a necessárias do desenvolvi·
grandes músicos do Algar- e Debussy. A sessâo ter- repUblica, teve ��ma de travar' fias batalhas, acabou deficar der- menta industrial de que o

ve, tais como: dr. Guilher· minou com trechos musi· Pintei a aor de foI/o o meu COIi- guerra com a EtrUria, povo da sua rotado, ele e Cartago. Pais está ben efici a n d o.
me Centazi, de Faro, Frei cais da autoria do maestro

.

[ventoj ra�a, Vencida esta ao cabo de Em 21S a. e" começou, como «Mas _ como afirmou o mi.
P

.

d M IhÁ O meu solat que a praia-mar cem anos, entl'aram numa luta de todos sabem a guerra dos Roma-Luis das Chagas, da época aVIa e aga i:tes, canta- [arrasa morte com os gauleses que te"e nos contra. bs Lusitanos, que Ie. nistro da Educaça.o Nacio·
da Restauração, que viveu dos por Manuela Laborde. E onde fai maresia a todo o de interromper, em 264, p�ra se "aram quase dois séculos a ven. nal- que importam as di-
na Convento de Silves, João Todos puderam apreciar' fvento, desel!lb,�raçar dos CartagIneses eel', e em que tanto se distinguiu ficuldades, se todos temos

S F d J d I'd d Pitllel-o a aor de coração em na Slclha. Viriato; nos Montes Hermínios, d Pdos antos ernan es, oa·· as gran es qua I a es me-
[brasal Para 8eref�ter dassuas perdas esse grande general que a Histó.

a certeza e que êm ortu·
quim Guilherme de Carvao lódicas de Rebelo Neves; a e danos, Amllcar atacou o� Ib�. ria Pátria trata desdenhosamente gal a mocidade se educa e
lho, dos principias do sécu· belíssima voz de Manuela Sobre a alva aal, a branca COf tos, tomando-lhe tod? ? terntórlo por pastor do Hermínio. s e i n s t r u i caminhando e
lo XIX, o organl'sta MI'IW' o Laborde, a perfel'ta inter- [felice entr� o Ebro e os PlrInéus. Em De Viriato, diz o Dicionário proJ'ectando no futuro a épo<I.

De antigas caiaçtJes de meu av6, segUIda atac?u os Celtas, 9ue Ie· Universal de História e Geogra.
•

JOSé de 'Sousa Coelho, de pretação e execução de Mao.
__ Nesta nau encalhada na PIa- vou, de ,venCIda até à parhlha da fia, lido em todo o mundo, escri-

ca áurea em que vivemos?:t.
'Tavira, o padre Manuel Vi- ria Alvéolos de Sousa e a [nície, �usltâma, na prOVíncia dos, Ve- to em francês:
cente Rosário, o padre JOSé graça e vibração da bela Mandei que me pintassem qual toes, a quem o� Celtas p�dlram .Viriato é, depois de Aníbal e

Horácio Corg ••
de Sá, etc .. Entre as mais re- música de Pavia de Maga- [eu ·sou. socorro. ,InterVindo os lustta�os, de Mitidrates, o mais temivel ini-
centes figuras citadas pelo lhães que, no final, foi mui-

os CartagIneses sofreram temlv�1 migo que a reptlblica Romana en·

e-C2Qual eu sou, quat a dor do meu d�rrota, morr�ndo Amílcar asíl- controu no seu caminho I» UL It:\Sconferente, contam-se Pá- to aplaudido, assim como as [talento / xlado no,GuadIana, em 228 a. C.. No ano de 51 a. C., toda a Fran- �
,

dua Franco e JOSé Rebelo duas referidas artistas, às - Cor crestada de cor almagre AssumIU o �omando dos destro· ça ficara em poder dos Rómanos,
Neves. quais o Presidente da Di- [de tejolo, ços do 7�érctto seu �enro Asdrl1- sendo os Gauleses expulsos ou para sol e vIsta cansada
T· f' recç"o da Casa do Algarve, Como os dramas da crosta ebal, auxlltado pelo fIlho de ?-mfl. submetidos, e o Império Latino fi· 8 sob receita me'dioaermmou por rea Irmar é1

[acidez do solo, car, o grand<: Aníbal, os quaIs fo- cou definitivamente constituido u

a necessidade de um Con- sr. major Mateus Moreno, Sem asul, sem azul, e sem ne- ram persegUIdos até Cartagena, mas muito mal unido até nos.
servatório de Música em fet a entrega de lindos ra· [nhum cinzento/ dond� nunca mais a�ançaram. sos dias, o que é muito para la. Consulte a:

Faro, para aproveitamento mos de flores. A sessão, Asdrubal morreu assasslnad? por mentar. As quatro nações que o Agência. ComereI·aId 'de grande elevação espirl·. M.roos Algarve um escravo, a quem assassinara formam, guardando cada uma a
as numerosasemUlto apreo o senhor. sua independência, sejam como iciáveiR vocações algarvias. tual, constitui um prelúdio Em 21�, sabendo-s� que os Ro- quatro irmãos cada um sua casa, e Mar tima do Sul
Seguiu-se um Sarau de para mais completa revela- O «Nolfalasa elo Ala.rve» manos vlnhaf!1 a caminho de, Es- nunca se esquecendo que perten· -� Telefone 78 =_

•

Arte, em que se fizeram ou· ção da música e dos mUsi- venflc-.e em Olhãot na 'Ivra- �:n�:g��r�:vA��b�i%i��S!��I��� cem a uma tlnlca famflia. Vila Real de Santo António
vir a distinta cantora D. cos do Algarve. ria eapela, lua elo eom'roio. contro na Itália, e depois de "á· Sousa Nun.a


